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Apresentação  

 

 elaboração deste documento partiu 

da identificação e análise  de 

estudos já realizados sobre a Região  

Administrativa Integrada de 

Desenvolvimento - RIDE do Pólo Petrolina e 

Juazeiro, que  foram devidamente 

institucionalizados pelo Ministério da 

Integração Nacional  - MI, assim como da  

aquisição de informações orientada por 

meio de reuniões  e oficinas  realizadas junto 

ao Grupo de Trabalho da RIDE ð GT RIDE, 

constituído por representantes de instituições 

públicas e privadas, que, em conjunto, 

contribuem para o desenvolvimento da 

Região. Dessa forma , o Plano de Ação 

Integrada e Sustentável para a RIDE do Pólo 

Petrolina -Juazeiro é resultado da construção 

coletiva dos diversos segmentos da 

sociedade micro -regional .  

Consideramos  inicialmente que a Região 

Nordeste, vista no seu conjunto, e 

especialmente  o chamado Semi -á rido , é um 

dos territórios  historicamente mais estudad os 

e planejados no Brasil, detendo um acervo 

de conhecimento, de dados estatísticos e 

de análises sobre sua realidade que cobre 

todos os aspectos passíveis de serem 

considerados num plano  como este , que 

aqui apresentamos.  

Se não bastasse o fato de que o Nordeste é 

a primeira região econômica na história 

brasileira, onde se inicia a construção da 

futura nação, há que se considerar ainda 

que, sobretudo ao longo do século XX  e até 

os tem pos atuais, a Região vem sendo 

objeto de inúmeras políticas de 

desenvolvimento levadas a cabo pelo 

Governo Federal. Podemos considerar, por 

exemplo, o famoso relatório do Grupo de 

Trabalho de Desenvolvimento do Nordeste  ð 

GTDN, elaborado por Celso Furtado e sua 

equipe no início da década de 60 do século 

passado, que forneceu  a base teórico -

analítica para a criação da 

Superintendência de  Desenvolvimento do 

Nordeste  ð SUDENE. Esse documento histórico 

aponta as causas do subdesenvolvimento 

da Região  - atrelada s a processos 

socioprodutivos excludentes aos quais sua 

população foi submetida ao longo do 

tempo, e formula propostas de políticas 

públicas para a superação da  situação de 

desigualdade regional , que ainda hoje 

caracteriza o Brasil.  

A criação da SUDENE e a  implementação 

de uma  política de desenvolvimento 

regional , baseada no mecanismo de 

incentivos fiscais aos empreendimentos 

produtivos na Região , estimularam  também 

a consolidação de um largo acervo de 

estudos e pesquisas que praticamente 

esgotou as diferen tes dimensões de análise , 

o que veio auxiliar, no caso específico da 

RIDE, no delineamento de problemas , bem 

como  na indicação das propostas de 

superação . Não cabe aqui rever esse 

material, mas sim fazer um préstimo ao 

trabalho desenvolvido durante  décadas  por 

aquela casa.  

Mais recentemente , o MI programou uma 

série de estudos e vem implementando  

políticas de desenvolvimento para o país e 

para a Região Nordeste , que já avançam 

em pontos também importantes sobre a 

realidade regional. Optamos aqui por 

retomar  os estudos  sobre o Nordeste 

vinculado s às duas mais recentes políticas , 

cuja implementação encontra -se a cargo  

MI, quais sejam, a Política Nacional de 

Ordenamento Territorial - PNOT e a Política 

Nacional de Desenvolvimento Regional  - 

PNDR, tanto pela atualidade dos dados 

como pel o grau  institucionalização das 

mesmas. Muito do que ali está 

diagnosticado recupera e atualiza as 

análises clássicas sobre o Nordeste feitas 

pelo GTDN e atendem perfeitamente ao 

nosso propósito de apresentar u m 

diagnóstico sobre a RIDE Petrolina -Juazeiro, 

elaborar linhas estratégicas de intervenção 

para o território em curto, médio e longo 

prazos, além de servir de referência para as 

ações do Estado na área 1. 

Esse documento consolida as duas grandes 

fases do tr abalho mencionadas, aqui 

descritas como Parte 1 ð referente ao 

Diagnóstico Situacional  Participativo da RIDE 

                                                           
1 Os documentos de base de tais políticas (PNOT e PNDR)  

estão disponíveis na íntegra no site do MI 

(www.integracao.gov.br ). 
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e Parte 2 ð referente às Linhas Estratégicas 

de Intervenção para o território.  

Na Parte 1 ð Diagnóstico, foi realizada  uma 

síntese do que existe n os documentos da 

PNOT e da PNDR a fim de contextualizar a 

RIDE Petrolina - Juazeiro 2 nos aspectos mais 

significativos e que nos serão úteis para a 

concretização do presente Plano . Foram 

utilizados também diversos documentos 

igualmente importantes, mas que abrangem 

uma área territorial mais extensa, a exemplo 

dos Vetores Estruturantes da Dimensão 

Socioeconômica da Bacia Hidrográfica do 

Rio São Francisco  de 2009, elaborado pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ð 

IBGE. 

Com o Diagnóstico Situacio nal Participativo 

elaborado, foram criadas as condições para 

a elaboração da Parte 2  deste documento , 

as Linhas Estratégicas de Intervenção. As 

propostas envolveram diferentes dimensões, 

como a econômica, a social, a urbanística, 

a geoambiental e, inclusiv e, a dimensão 

político -institucional.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
2 A partir desse momento sempre que nos referirmos a 

RIDE PETROLINA JUAZEIRO, simplificaremos para RIDE. 

É importante ressaltar o caráter de 

construção coletiva do  documento , haja 

vista que foram realizadas reuniões  e oficinas  

com todos os atores envolvidos, bem como 

a absorção das suas contribuições por meio 

de página na rede mundial de 

computadores (Internet) , com o objetivo de 

proporcionar um meio de 

acompanhamento para todos os 

participantes. Muitas contribuições nos 

chegar am na forma de declarações e 

envios de dados por correio eletrônico, 

sendo devidamente somadas ao  processo.  

Buscamos o envolvimento da população 

local , por meio  de seus organismos de 

representação. As linhas de intervenção 

elaboradas para este Plano de Açã o, dessa 

forma,  incorporaram todas as 

recomendações, anseios e expectativas 

apresentadas nas reuniões realizadas junto 

ao GT.  Almejam, acima de tudo, uma 

proposta  de desenvolvimento integrado e 

sustentável para a RIDE.  
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Introdução e elementos 

conceituais  
 

 proposição de uma estratégia de 

desenvolvimento para a RIDE tem 

que estar respaldada em alguns 

conceitos operacionais que orientem as 

diferentes políticas. Isso porque, como 

sabemos, não existe política pública que 

não tenha uma sustentação teórica , que é a 

primeira instância de sua legitimação. O 

delineamento de alguns conceitos ajuda 

tanto na elaboração do diagnóstico como 

na proposição de linhas estratégicas de 

intervenção  para a área.  

Lembremos que tratar uma área como a 

RIDE pressupõe uma interv enção no 

território , o que significa que há um respaldo 

físico sobre o qual se implanta processos 

sociais, econômicos e culturais. Mais do que 

isso, o espaço físico , com suas características 

ambientais , condiciona algumas das 

possibilidades de uso e de ocu pação, 

independente do padrão tecnológico 

disponíve l num determinado momento. Em 

outras palavras, temos que definir o que 

iremos chamar de território para efeito do 

presente estudo, na medida em que é a 

base conceitual sob re a qual nos 

apoiaremos em nossas  reflexões. Esse 

território objeto do estudo deverá receber 

propostas de ordenamento que serão 

deduzidas de suas características gerais 

(ambientais, culturais, econômicas e sociais).  

Podemos de início considerar que o território 

é o espaço da prática. Por um lado, é o 

produto da prática espacial: inclui a 

apropriação efetiva ou simbólica de um 

espaço, implica na noção de limite ð 

componente de qualquer prática ð 

manifestando a intenção de poder sobre 

uma porção precisa do espaço. Por outro 

lado, é também um  produto usado, vivido 

pelos atores, utilizado como meio para sua 

prática. A territorialidade humana é uma 

relação com o espaço que tenta afetar, 

influenciar ou controlar ações por meio  do 

controle do território. Cumpre frisar que a 

formação e existência d e territórios 

envolvem suas relações externas por meio 

de redes físicas e intangíveis, de sorte que as 

políticas e ações devem incidir no espaço 

concreto ð contíguo ð e no espaço de fluxos 

ð descontínuos espacialmente e, muitas 

vezes, abstratos e virtuais.  

A con figura ção territorial é produto e 

produtora de novas con figura ções.  Ela 

define uma série de possibilidades de 

investimentos e, portanto, condiciona a 

direção dos processos de concentração e 

desconcentração de economia.  Mas a 

materialização destes s e dá no bojo da 

articulação entre as estratégias 

concorrenciais das grandes empresas e a 

ação do Estado nos três níveis de governo.  

Há várias abordagens e conceituações 

sobre Ordenamento Territorial (IICA/MI, 

2005): 

* Transformação ótima do espaço;  

* Técnica d e administração com 

preponderância da articulação 

institucional entre as instâncias 

decisórias refletindo, como um corte 

transversal, todas as decisões 

públicas com repercussão territorial;  

* Política de planejamento físico com 

viés regional;  

* Ciência, abrang endo método de 

análise e modelagem do território 

cuja prática seria o planejamento 

territorial.  

Entretanto, o termo òOrdena­«o do 

Territ·rioó est§ fixado legalmente por meio  

do artigo 21, parágrafo IX , da Constituição 

Federal de 1988, segundo o qual Compet e à 

União elaborar e executar planos nacionais 

e regionais de ordenação do território e de 

desenvolvimento econômico e social . 

Há, portanto, uma clara vinculação legal 

dos planos nacionais e regionais e micro -

regionais de ordenação do território aos de 

desenvolvimento econômico e social. Nesse 

contexto, o Estado, diante de uma realidade 

territorial cada vez mais complexa e 

dinâmica, tenta superar o atraso de seus 

instrumentos tradicionais de atuação, e 

passa  a  ado tar  mecanismos administrativos 

mais ágeis e tecnicamente especializados , 

que se encontram em pleno processo de 

A 
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aperfeiçoamento, consolidação e 

ampliação nesse início de século.  

Com base nesses elementos propõe -se, 

assim, como conceito de ordenamento 

territorial:  

A regulação das tendências de distri buição 

das atividades produtivas e equipamentos 

no território nacional ou supranacional 

decorrente das ações de múltiplos atores, 

segundo uma visão estratégica e mediante 

articulação institucional e negociação, de 

modo a alcançar os objetivos desejados.  

A particularidade deste Plano de Ação  é 

justamente o seu caráter micro -regional. 

Nesse nível temos que identificar as forças 

que atuam para a produção do território da 

RIDE. São as mesmas que organizam o 

território mais amplo (nacional e mesmo 

internacional)  qual sejam: o Estado, as 

corporações, os agentes econômicos e a 

sociedade civil (organizada ou não). Na 

escala micro -regional temos que ficar 

atentos, sobretudo às forças locais de ação 

que , por intermédio  de suas práticas , 

produzem o território no qual a tuam.  

Evidente que o poder de influenciar a 

dinâmica territorial pelas forças locais é 

relativo, pois hoje estamos num mundo 

globalizado, articulado em redes e a RIDE é 

um ponto nesse emaranhado. Entretanto, 

em suas práticas cotidianas geram o 

chamado òterrit·rio vividoó que seria onde o 

dia -a-dia se apresenta como elemento 

constitutivo das práticas territoriais. Assim, 

para a RIDE , a escala é a do território micro -

regional que recebe os estímulos , tanto das 

políticas federais, estaduais e municipais de 

fo rma direta, sem uma obrigatória 

complementaridade entre elas, além é 

óbvio , de dinâmicas supranacionais. É essa 

complementaridade entre o s três níveis de 

estímulos que deve ser procurada.  

Estamos nos referindo especialmente ao 

capital ligado ao agro -negóc io, que vem se 

expandindo na área por meio  da 

implantação de empreendimentos agro -

industriais voltados à produção para 

mercados nacionais e internacionais. Os 

impactos que produzem são evidentes, seja 

na geração de empregos (vários postos 

exigindo qualific ação sofisticada) e renda, 

seja na introdução de novas técnicas 

produtivas que têm alto efeito multiplicador 

sobre as demais atividades agrícolas na 

região. Deve -se lembrar ainda que os 

estímulos à economia urbana em 

decorrência da presença de tais capitai s na 

Região são marcantes, dinamizando setores 

de prestação de serviços e comércio 

urbano/regional.  

Outro componente importante das práticas 

territoriais na RIDE é a sociedade civil ali 

presente. Particularmente estamos nos 

referindo aos grupos organizados , seja de 

produtores , seja de trabalhadores, além dos 

movimentos sociais específicos 

(ambientalistas, de reforma agrária, político -

partidários, ligados às políticas de gênero  

etc) que , em suas distintas práticas , intervêm 

na produção do território micro -regional. As 

ações levadas a cabo pelo poder local e 

algumas das que são implementadas pelas 

instâncias estaduais e federais têm nos 

movimentos organizados existentes na RIDE 

um componente que não deve ser 

consider ado de menor significado.  

Tratar da ògest«o do territ·rioó da RIDE 

decorre, portanto do reconhecimento de 

que o planejamento centralizado e técnico 

enquanto instrumento de ordenamento do 

território necessita uma contrapartida 

simétrica em  nível micro -regio nal/local a fim 

de aplainar as visões tecnicistas que não 

captam a dinâmica cotidiana da existência 

das populações do lugar. Assim, a noção de 

ògest«o do territ·rioó corresponde ¨ pr§tica 

das relações de poder , necessária s para 

dirigir no tempo e no espaço  a coerência 

das múltiplas finalidades, decisões e ações. 

Particularmente no caso da RIDE trata -se de 

delimitar as potencialidades e os limites das 

ações definidas nas esferas federais e 

estaduais de poder com impactos micro -

regionais, articulando seus efe itos às 

expectativas do lugar (municípios e 

sociedade civil).  

Em um nível micro -regional, portanto, é 

prioritária para a gestão do território a 

participação da população e do saber 

local, procurando a simetria possível com os 

interesses extra -regionais na região. Na 
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essência do desenvolvimento micro -regional 

estaria a geração sustentável de emprego e 

renda, vinculada à preocupação com o 

equilíbrio sócio -ambiental. Deve -se, portanto 

atuar a partir de uma visão integradora 

(entre as esferas de poder) que indu za ao 

bem -estar e à redução das desigualdades.  

Podemos então retomar a idéia de 

òordenamento territorialó difundida em 

estudos acadêmicos e nos próprios textos do 

MI, como por exemplo, a PNOT.  O 

òordenamento territorialó seria um conceito 

em permanente mu tação porque depende 

de agentes diferenciados como o Estado, os 

grupos econômicos nacionais, 

supranacionais e locais , que permitem 

diferentes conceituações. Assim, teríamos 

com base na PNOT -MI (2007) possibilidades 

de aproximação do objeto, procurando 

uma transforma­«o ò·timaó do espa­o 

micro -regional, alcançando assim a 

concep­«o de òordenamentoó adotada 

com base na òCarta Europ®ia de 

Ordenamento do Territ·rioó 

(CEOT/CEMAT,1983) que é a  seguinte:  

[...] a expressão espacial da 

harmonização de políticas 

econ ômica, social, cultural e 

ambiental, micro e macro 

regionais, ora ciência, ora 

técnica administrativa, ora 

política pública concebida com 

toque interdisciplinar e global, 

cujo objetivo é o 

desenvolvimento equilibrado 

das regiões e a organização 

física do e spaço segundo uma 

diretriz [...]  

A operacionalização do conceito pressupõe 

alguns aspectos, tais como:  

* A importância da integração 

espacial ð ali tratada na escala 

nacional ð mas que pode ser 

adaptada para territórios na 

escala micro -regional;  

* Necessidade de uma visão 

estratégica do conjunto do 

espaço substituindo critérios de 

alocação de recursos baseados 

exclusivamente em critérios 

quantitativos;  

* Desenvolvimento espacial , no 

sentido de promover o 

desenvolvimento econômico 

em bases sustentáveis  e com 

diminuição efetiva das 

desigualdades sociais e intra -

regionais;  

* Construção de um referencial 

estratégico para o 

desenvolvimento espacial;  

* Rede de infra -estrutura e 

regiões/cidades como atores 

integrados;  

* Visão estratégica concertada e 

negociada medi ante 

coordenação de várias políticas 

setoriais e parcerias ð 

coordenação vertical e 

horizontal (coerência e 

complementaridade entre os 

municípios da RIDE);  

* Reestruturação da arquitetura 

de governança do espaço , 

construindo um sistema que 

envolva a sociedad e e o Estado 

(poder local); e  

* Solução de conflitos inter e intra -

institucionais entre os municípios 

da RIDE e os estados integrantes . 

Com base nesses elementos podemos nos 

apropriar do conceito de òordenamento 

territorialó da PNOT e adequ§-lo às 

caracterís ticas micro -regionais da RIDE. 

Assim, teríamos o seguinte parâmetro para 

orientar nossas reflexões programáticas:  

[...] Ordenamento territorial é a 

regulação das tendências de 

distribuição das atividades 

produtivas e equipamentos no 

território micro -regio nal da RIDE 

decorrente da ação de 

múltiplos atores segundo uma 

visão estratégica e mediante 

uma articulação institucional e 

negociação , de modo a 

alcançar os objetivos desejados 

[...]  
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Com o intuito de elaborar um pouco 

mais o conceito podemos desdobrar o 

seu conteúdo nas seguintes dimensões:  

* Geográfica e histórica : sendo um 

território ocupado historicamente, 

do qual seus ocupantes se 

apossaram com sentimento de 

consciência da sua apropriação, 

temos ali uma sociedade 

consolidada que defende interesses 

locai s que devem ser considerados 

nas propostas de intervenção sobre 

o território no qual os seus ocupantes 

se integram e que est«o òprontos 

para  defenderó; 

* Geoambiental : a RIDE é uma micro -

região com especificidades 

estruturais que se relacionam com o 

meio ambiente (barragens, lavouras 

irrigadas em larga escala, estrutura 

heterogênea de propriedades rurais 

onde convivem grandes e pequenos 

proprietários, a presença do Rio São 

Francisco  que vem sendo objeto de 

fortes intervenções governamentais 

etc) e possui uma lógica de 

ocupação dos espaços urbanos 

próprios, colaborando para a 

importância da questão ecológica e 

ambiental;  

* Econômica : os oitos municípios 

juntos, apesar da in fra-estrutura  

ainda deficiente , promovem uma 

produção fundamentada na 

economia extrativista e de 

aproveitamento direto do setor 

primário , com alguns 

desdobramentos para o secundário 

e terciário , alcançando 

impressionantes 22,86% do PIB de 

Recife e 17,72% d e Salvador  para o 

ano de 2007. Temos aqui a clara 

indicação do potencial produtivo 

da região , que merece destaque 

para a recepção de investimentos e 

desdobramentos necessários para 

sua elevação em importância 

nacional;  

* Social : apesar da região em foco 

demo nstrar um quadro otimista em 

desenvolvimento e produção, 

quando comparadas às capitais dos 

estados dos quais fazem parte, ela 

ainda detém percentuais de 

pobreza elevados nos municípios 

(média de 50%). A dimensão social 

tem por objetivos a inclusão social e  

a redistribuição da renda, regendo 

os preceitos fundamentais da 

cidadania e da garantia ao acesso 

a serviços públicos essenciais, como 

a seguridade social (previdência, 

assistência e saúde) e a educação. 

A RIDE deve alcançar índices de 

excelência na inclu são destas 

camadas para fundamentar e 

formar os postos de trabalho 

necessários para o subsídio do seu 

desenvolvimento e da manutenção 

da preservação do meio ambiente 

e neste Plano  demonstraremos sua 

conjuntura  e estratégias de inclusão 

social ; 

* Político - institucional : a RIDE possui 

uma base territorial sobre a qual é 

exercida a soberania das esferas 

federal, estadual e municipal , por 

meio das suas instituições e 

organizações, alcançando quase 

todo o solo ocupado. Aqui teremos 

uma questão importante, pois sen do 

a RIDE composta por municípios 

com grau relativo de autonomia, 

dever -se-á perseguir ações que 

articule esses diferentes poderes 

locais na busca de investimentos  e 

complete esse alcance em toda a 

plenitude territorial e de forma 

menos polarizada, proporc ionando 

um incremento na dimensão 

econômica;  

* Urbanística : a concentração da 

população nas áreas urbanas já é 

maior que na área rural em quatro 

dos oito municípios da RIDE, com 

aumento substantivo nas restantes e 

prováveis equiparações em anos 

futuros. Isso denota que o território  

acompanha o comportamento 

nacional, que apresenta 

adensamento nas cidades. A RIDE 

deve estar preparada para um 

natural incremento populacional nas 
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áreas urbanas , e este Plano,  além de 

caracteriza r esta dimensão , aponta 

caminhos que  venham atenuar os 

impactos negativos desse 

crescimento ; 

* De gestão e atuação dos atores 

regionais : os instrumentos de gestão 

existentes juntamente com a 

atuação dos atores regionais é outro 

aspecto importante para o 

planejamento das ações na  RIDE. 

Por esta r em crescimento contínuo é 

imperativo planejar  a atuação dos 

atores das esferas pública e privada  

e sua natural relação com os 

modelos de gestão , posto que 

influenciam e causam mudanças 

representativas no âmbito espacial.  

São essas as dimensões objeto deste 

documento que instrumentalizaram as 

pesquisas que conduziram nossas análises, 

dando a sustentação necessária para o 

delineamento das linhas estratégicas de 

intervenção na Região Integrada . 
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